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Comentário


			Este livro que temos em mãos apresenta resultados de pesquisa desenvolvida por seu autor, Paulo Roberto Costa da Silva, que culminou como trabalho de conclusão de mestrado em 2013, mas agora revista e acrescida de novos comentários e ponderações e posta em formato acessível a leitores além da academia, embora esses ainda devem se sentir convidados a conhecer as reflexões e instados a seus aprofundamentos. Se já era em sua primeira versão dissertativa robusta, nos é apresentado agora texto substancial e potencializado acerca das “brechas da subversão” em narrativas orais, deslindando as nuances das mesmas no contexto cultural de São Felipe, no Recôncavo da Bahia.


			Esse convite se abre às manifestações populares, assinaladas pela tradição oral, as marcas culturais presentes nas narrativas, as ressignificações, as inversões de ordenamentos e consequentemente os conceitos desafixados. Através da análise de quatorze contos e referências a outras histórias e a um aporte teórico interessantíssimo, que destaca sobremaneira as contribuições basilares de Doralice Alcoforado (2008) e Hampâté Bâ (2010). Essas leituras, estudos e reflexões indicam a existência de um humor rico e de teor crítico à sociedade e seus matizes. Ressalta-se, através do pensamento do autor, a aguda sagacidade dos narradores orais e seus questionamentos às hierarquias estabelecidas. É com o pé nessa estrada, que o leitor é motivado a trilhar causos, vivências e memórias.


			Nesse itinerário, sublinham-se questões cotidianas, dos trabalhos, das festas, das lembranças, das refundações da realidade, das narrativas, enfim, especialmente contos que se inscrevem na existência da subjetividade humana. O que isto quererá dizer? Que temos aqui neste trabalho histórias que foram gravadas, registradas, transcritas, mas que antes de tudo foram experimentadas na convivência do autor com narradores e narradoras, nas experimentações diárias, na ação de ouvir e estar presente antes de assumir um papel de pesquisador e, em assumindo-o, de não ser aquele sujeito extraído do universo dos informantes, distanciado. Ao contrário, após estar imerso e envolvido nas realidades dos informantes é que as histórias consequentes emergiram e, com a licença, anuência e a naturalidade amiga e honesta de quem se avizinha, não só querendo colher, mas também ajudando a cultivar.


			E isto se nos apresenta no quadro de análise, no qual as vozes de narradores e narradoras questionam, opinam, sugerem, subvertem tanto quanto a do autor do texto científico, que não para sobre outros textos numa pseudossuperioridade, mas dialoga, decifra e sublinha as presenças, suas memórias, suas existências, seus sentidos. Na tradução do autor:


			[…] em meus ouvidos vem o som de suas palavras reclamando um contexto de luta e superação, avaliando o meio em que se encontra, sugerindo novas maneiras de lidar com a vida. Como mero instrumento de captação destes questionamentos, sei que não deixa de ter o meu olhar sobre o que é expresso. Fico então neste meio, como um sujeito que intermedia as vozes entre o ambiente, que foi narrador, e este texto, resultado do filtro interpretativo que lanço.


			Foi, assim, inicialmente sem questionários, sem equipamentos de gravação, de áudio ou vídeo, que o autor adentrou o universo desses recriadores de memórias e significados. Obviamente ele conjugou a memória de narrativas, que já possuía, com as novas memórias, que reconstruía, para daí então começar a pensar sobre os detalhes, os sentidos, as vozes, o humor, as inversões, as subversões, os desafios à hierarquia, as malandragens, enfim, todas as realidades implícitas na extraordinária tradição de São Felipe.


			O liame talvez mais precioso deste livro seja a crença, baseada em todas as contribuições de estudos da história oral, de que os documentos de entrevistas têm tanto valor quanto os documentos escritos. Afora a verdade subjacente de que as relações entre uma forma e outra são antigas, não sendo absurdo dizer que antes da escrita há a oralidade e que nos supostos lugares ágrafos, pois que apenas erroneamente supostos, nasce a escrita: África, Ásia, o Sertão Brasileiro, o Recôncavo Baiano, nesses lugares, extravasando tempos e espaços, antes da grafia houve o som, mas ressalte-se que a letra sempre houve e sempre redesenhada foi. É imagem. É imaginário. É narrativa.


			Temos então este importante livro em mãos, cujas trilhas podem ser resumidas em três partes: a primeira, e que se filtra as experiências narrativas; a segunda, que salienta a narrativa oral como um ato de cultura política; uma terceira parte, em que se ressalta o riso inerente a essas narrativas como instrumento da própria reversão. A essa organização, segue-se a portentosa análise que se pauta nos pontos já relevados.


			Aliás, tratando novamente de imagens, que fundam imaginações, oralidades e grafias, por bem faz a análise em meditar sobre os mapas imaginários, como nos diz o autor, oriundos das dimensões subjetivas, construídos pelas próprias narrativas, que desenham culturas, discursos e convenções. Não se furta o autor de pensar como em movimentos de avanços e recuos, as narrativas confessam perspectivas de reversão, mas nessas mesmas às vezes se encontram novas versões de moralidades e interditos. São esses sentidos, os signos e representações, que movem a análise em geral, sem olvidar o objetivo que é, ao final das contas, as possibilidades de subversão.


			Com esta proposta atraente, este livro arremata o seu convite às verdades, às farsas, à força das narrativas populares de São Felipe, aos sentidos subjetivos e às materialidades, orais e por consequência em possíveis grafias, como as dos contos aqui apresentados. A análise que avulta é de importância aos estudos da oralidade e de caráter ímpar ao constatarmos que se configura no único estudo sobre a memória de São Felipe que destaca as narrativas de moradores, em sua maioria iletrados, que aqui são os verdadeiros protagonistas e, porque não dizer, autores como Paulo Costa.


 
 

			Sílvio Roberto dos Santos Oliveira


			Em Dias D’Ávila-Ba, a 08 de junho de 2021




Introdução


			Com os pés na estrada: o caminho da pesquisa


			Quando sabemos qual caminho tomar, delimitamos pontos em que são ancoradas ideias para não corrermos o risco de o barco seguir sem saber para onde estamos indo. Mesmo assim, algumas destas ideias não pareceram tão seguras como imaginávamos, pois a pesquisa passa por fases que precisam ser sistematicamente repensadas, principalmente se parte de um contexto de produção e representação de contos orais em um determinado espaço, como o presente trabalho feito na zona rural do município de São Felipe, situado no Recôncavo, estado da Bahia. 


			A partir de leituras e discussões diversas percebi que precisava estar no campo para “sentir” a pesquisa. Toda a pesquisa de campo que realizei foi com o intuito de coletar os contos orais e algumas informações a respeito do espaço e dos sujeitos que vivem na zona rural de São Felipe. Como morador do espaço rural, vivo e percebo como muitas ações são realizadas e que certas narrativas orais servem como expressão do cotidiano das pessoas.


			Aqui também seria interessante dizer que muito do que se apresenta aqui como dados, principalmente sobre questões de trabalho, festas, vivências diárias, lembranças e, propriamente, os contos orais, não foi gravado, mas obtido em conversas informais e observado dentro das comunidades. Com isto, as informações contidas nesta pesquisa perpassam por uma espécie de filtro, pois narro o que vejo e transmito o que ouço e, em alguns momentos, quando pertinente (ou quando foi possível gravar), trago outras falas, as dos colaboradores. 


			Vale ressaltar que, mesmo quando não esteja explícita a voz do narrador como citação direta, este estará presente, pois em meus ouvidos vem o som de suas palavras reclamando um contexto de luta e superação, avaliando o meio em que se encontra, sugerindo novas maneiras de lidar com a vida. Como mero instrumento de captação destes questionamentos, sei que não deixa de ter o meu olhar sobre o que é expresso. Fico então neste meio, como um sujeito que intermedia as vozes entre o ambiente, que foi narrador, e este texto, resultado do filtro interpretativo que lanço. 


			Apoiando-se em Halbwachs1, Ecléa Bosi diz que cada memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva e o que parece unidade é múltiplo, pois os deslocamentos que fazemos alteram nosso modo de ver determinada questão.


			É preciso reconhecer que muitas de nossas lembranças, ou mesmo de nossas ideias, não são originais: foram inspiradas nas conversas com os outros. Com o correr do tempo, elas passam a ter uma história dentro da gente, acompanham nossa vida e são enriquecidas por experiência e embates. Parecem tão nossas que ficaríamos surpresos se nos dissessem o seu ponto exato de entrada em nossa vida. Elas foram formuladas por outrem, e nós, simplesmente, as incorporamos ao nosso cabedal. Na maioria dos casos creio que este não seja um processo consciente. (Bosi, 2009, p. 407)


			As conversas por entre o roçado, no trabalho manual, que ainda exige certa quantidade de pessoas, ou, simplesmente, entre membros da família para uma produção de subsistência são momentos em que o pesquisador fica numa situação difícil para registrar em áudio ou vídeo e depois transcrever as falas, principalmente se isto for causar algum desconforto no grupo, pois as pessoas estão em seu ambiente de trabalho, concentradas num fazer pesado. Para evitar este desconforto, procurei respeitar o lugar de trabalho, aproveitando-o como local de observação, onde poderia escutar e aprender um pouco mais sobre os modos de vida que acompanhava e com o qual convivia diariamente.


			Sem ter preparado questionários para entrevistas ou qualquer outro tipo de técnica e, também sem equipamento de gravação de áudio ou vídeo, comecei os contatos com os meus vizinhos. 


			Tendo em mãos algumas informações, busquei maneiras, por meio da metodologia da história oral, de adquirir mais subsídios para continuar a pensar a pesquisa. Neste caminho, encontrei referências como a da pesquisadora Doralice Alcoforado (2008b) que, apesar de não ser historiadora, revela que, na pesquisa de campo, para a coleta de narrativas orais, inicia-se com o conhecimento da região para, em seguida, fazer o levantamento de colaboradores potenciais, ou seja, aqueles que possuem um saber tradicional. Encontrados estes colaboradores, parte-se, então, para as entrevistas, que serão gravadas em dispositivos de audiovisual com a ajuda de colaboradores locais. Como um trabalho mais detalhado, a autora também sugere que se anotem os nomes dos entrevistados, sua escolaridade, naturalidade, etnia, religião e costumes locais, além de obter a assinatura de consentimento dos mesmos.


			De posse dessas informações e para o melhor andamento do trabalho, tratei de mapear os possíveis contadores. A primeira ideia que tive para encontrar narradores para a coleta das histórias e informantes sobre o cotidiano da comunidade rural de São Felipe, seus modos de vida, trabalho e festas, foi partir do contato com as pessoas mais próximas da comunidade onde moro. 


			Estando em contato com os narradores da zona rural de São Felipe, tanto no contexto de festas como no dia a dia de trabalho, conheci muito das histórias que vieram a fazer parte do repertório que utilizo nesta pesquisa. Nas conversas com pessoas da comunidade, em grande parte, sem o peso que caracteriza uma pesquisa de campo, as narrativas fluíam sem cobranças, facilitando a compreensão da utilização de determinadas histórias como brechas para pensarmos que a situação espontânea funciona como um catalisador, proporcionando um estímulo na dinâmica de narrar.


			As narrativas não partiam do nada, ou seja, o narrador não era perguntado se sabia uma história e em seguida respondia e contava, elas apareciam, porque havia um contexto que provocava o seu surgimento, uma circunstância social que justificava aquele discurso, como relata seu Fortino2, ao informar onde se contavam histórias:


			− Na roça, quando tava trabalhando, na venda […] uma vez, quando estava mais particular num grupo de homens, assim, um contava uma coisa, outro contava outra. Quem tem muitas histórias pra contar, rapaz, é esse Vital, esse… Aquele Gil de Zé Carneiro, nunca vi homem pra contar tanta piada. Eu sei de muita piada e história. Mas só que na hora assim… foge do sentido.


			“Foge do sentido” porque ele se encontra em uma situação diferente, longe de um espaço que favoreça a transmissão das narrativas, pois há, muitas vezes, uma trava, no momento de narrar uma história para um pesquisador, pois a função do texto enunciado, em tal ocasião, está em dissonância com o contexto em que esta surge.


			Não foram poucas vezes que, em prosa com os colaboradores, estes relataram sobre as dificuldades que se tem de contar histórias, pois os cenários são outros, além do que há uma concorrência com outros meios de lazer e a perda da referência que o sujeito mais velho representava em comunidades tradicionais.


			Procurando um melhor caminho3, tentava outras maneiras de conseguir as informações necessárias. Com este intuito, a obtenção das narrativas foi feita em momentos em que estes estavam livres para conversar ou em locais onde se sentiam mais à vontade. Fui à casa dos narradores, com dia e hora marcada, principalmente à noite, nos finais de semana ou em dias santos, pois, desta forma, teríamos um ambiente mais natural e propício à transmissão das informações. 


			Em algumas dessas saídas a campo, surgiram os primeiros causos, preâmbulos para outras narrativas que apresentavam personagens ativos em suas ações: mulheres que traíam maridos, animais aparentemente mais fracos que enganavam seus predadores, pobres que ludibriavam homens ricos, reis, coronéis; mas o que me chamou mais a atenção foi encontrar uma versão de Cinderela – nesta, Maria Borralheira – que sai de seu papel de vítima, oprimida e passa a agir, invertendo a situação em que se encontrava.


			Por meio dessas narrativas, pude identificar atitudes que me fizeram formular novos olhares, como, por exemplo, que as representações sociais que aparecem nos textos populares tratam de temas complexos de uma maneira fácil de ser compreendida por seus pares e que as questões apresentadas pelos narradores precisam ser analisadas diante dos demais discursos e conceitos produzidos por estes, através dos modos de vida da comunidade, pois textos e contexto estão imbricados.


			A partir daí, a ideia inicial colocada como ponto central na pesquisa, que focava apenas a maneira como eram transmitidas as memórias através das narrativas orais, deu lugar a outros questionamentos que, em primeiro plano, procuram compreender quais sinais de uma cultura hegemônica podem ser perceptíveis nas entrelinhas destas narrativas orais e, em segundo, se seria possível encontrar, através das narrativas, marcas discursivas que nos possibilitassem dizer serem estas subversivas a uma ordem dominante.


			Essas questões foram construídas a partir de um corpus já coletado conjuntamente com leituras já feitas. Como coloquei de início, foram as narrativas que me ofereceram esta possibilidade de pensar novos motes e, assim, com o suporte do método de pesquisa em história oral, que nos dá possibilidades de escutar vozes que foram excluídas, procuro trazer para o debate as realidades que estão implícitas nas narrativas orais. Como apontam Marina Marconi e Eva Maria Lakatos (2007), a técnica em história oral não serve apenas para gravar lembranças do passado; ela faz com que se apresentem reflexões e opiniões daqueles sujeitos que ainda são referência em seus espaços sociais.


			Eleger alguém como referência em algo é atributo de quem o reconhece como um sujeito que tem qualidades para uma determinada coisa; e esta coisa a que aqui nos referimos é a facilidade de narrar. É, portanto, a comunidade que aponta quem são estes narradores, quem tem um repertório significativo, concedendo-lhe a oportunidade de ser porta-voz de um grupo. 


			Citada como alguém que poderia ter boas histórias surge o primeiro nome: dona Janinha, 70 anos, nascida e criada na comunidade, mãe de três filhos e analfabeta, pois a mãe a proibiu de ir à escola por ser filha única e não ter um irmão para vigiá-la. Outra narradora apontada é dona Maria de Jorge, 67 anos, que mora na comunidade desde adolescente, é mãe de 14 filhos e, diferente de D. Janinha, sabe ler e escrever com dificuldade.


			Alguns outros narradores que contribuíram com informações relevantes sobre o espaço geográfico da região, sobre a organização comunitária e as formas de trabalho são sujeitos que tiveram vivências na localidade, moradores antigos com mais de 50 anos de idade: seu Faustino, seu Florisvaldo, dona Jorgina, seu Ica e seu Amado, dentre outros.


			A partir de conversas formais e informais com os entrevistados, aspectos sociais e culturais foram revelados e, com a perspectiva de conhecer um pouco mais sobre os moradores e suas atividades para a manutenção de certas práticas, foi necessário, como já foi dito, recorrer à metodologia da história oral.


			História oral: uma alternativa metodológica


			Antes de apontar a opção pelo método da história oral, vale ressaltar que partimos do campo das letras e que, neste espaço – local cativo da Teoria da Literatura e da Crítica Literária –, a preocupação ainda se concentra na produção escrita, ficando a literatura oral à margem dos seus estudos. Pensando na aproximação com os narradores e no registro dos seus textos, já que a intenção aqui está voltada para o contexto de produção/recepção da literatura oral, com suas representações e sentidos, adota-se nesta pesquisa o método da história oral, como caminho para estreitar ainda mais a ligação entre pesquisador e colaboradores, e a crítica cultural, para a análise dos textos enquanto produção cultural de um grupo social específico.


			Apesar de percebermos avanços em torno das pesquisas que têm como método a história oral, ainda há muita resistência quanto à sua utilização como fonte confiável, dentro da ótica de que a representação como uma construção se desvia por caminhos subjetivos, não apresentando uma “realidade concreta”. Neste sentido, a pesquisadora Verena Alberti (2004, p. 9) ressalta que muitos não percebem que a história oral tem o grande mérito de permitir que fenômenos subjetivos se tornem inteligíveis, isto é, que se reconheça, neles, um estatuto tão concreto e capaz de incidir sobre a realidade quanto qualquer fato.
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